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associação cultural e ambiental 

agente local que reúne, 

sistematiza e organiza saberes  

e vontades individuais 

promotor da intervenção  

cívica qualificada nas áreas  

da Arqueologia e do Património 



Ciência e Cidadania 

sociabilização da Arqueologia  

e do Património 

www.caa.org.pt 

  [1972-…] 

www.almadan.publ.pt 

  [1982-…] 

 

http://issuu.com/almadan 

  [2005-…] 

J. RAPOSO | Mação | 2014-11-18 

http://www.caa.org.pt/
http://www.almadan.publ.pt/
http://issuu.com/almadan


Arqueologia 

investigação 

conservação 

patrimonialização 

comunicação 

educação patrimonial 

1. Quinta do Rouxinol (Seixal) 

2. Porto dos Cacos (Alcochete) 

Projecto OREsT 



Património 

levantamentos 

inventários georreferenciados 

comunicação 

educação patrimonial 
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visitas guiadas 

sessões audiovisuais 

projectos pedagógicos 
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Formação especializada 
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www.almadan.publ.pt 

[1982-…] 

http://issuu.com/almadan 

               [2005-…] 
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www.almadan.publ.pt 

[1982-…] 

http://issuu.com/almadan 

               [2005-…] 

dois suportes 

o mesmo modelo  

e cuidado editorial 

partilha de 

objectivos gerais 

objectivos 

específicos e 

complementares 
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Ciência e Cidadania 

sociabilização  

da Arqueologia e  

do Património 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 

 por quem? 

 partilha social do saber  

e dos recursos culturais 

 condição básica  

para o exercício de  

uma cidadania informada 
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 porque a Cultura é  

um “bem de consumo”? 

 para aumentar os níveis  

de consumo e criar novos 

cidadãos-consumidores? 

Arqueologia e Património 

divulgar porquê? 

 porque a Cultura,  

ainda que tenha valor de 

mercado, é muito mais do que 

um bem mercantil. 

Cultura e Economia 

Cultura  

e Cidadania 

factor de organização  

e coesão social 

mecanismo que promove 

a construção e recriação 

de identidades individuais 

e de grupo 

indicador de qualidade  

e bem-estar social 

imaterialidade impossível 

de quantificar 
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 porque a promoção  

da Cultura científica  

é um exercício de 

responsabilidade social,  

essencial para uma 

cidadania plena, informada 

e bem formada. 

 porque a divulgação reforça 

a visibilidade e a afirmação 

social das temáticas 

culturais e científicas 

Arqueologia e Património 

divulgar porquê? 

factor de organização  

e coesão social 

mecanismo que promove 

a construção e recriação 

de identidades individuais 

e de grupo 

indicador de qualidade  

e bem-estar social 

imaterialidade impossível 

de quantificar 

 porque a Cultura,  

ainda que tenha valor de 

mercado, é muito mais do que 

um bem mercantil. 
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 retorno social 

Arqueologia e Património 

divulgar porquê? 

 responsabilidade social 

• retribuição de uma dívida. • preocupação individual ou 

colectiva não directamente 

conformada pelo  

que se recebe. 

• sentimento de obrigação. 

• reciprocidade de valor. 

• componente intrínseca  

da formação do indivíduo 

e da sua relação com  

o “outro”. 

• atributo a desenvolver nos 

planos cívico, ambiental, 

social, cultural… 
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 Património: conceito 

complexo, ambíguo e 

polissémico ‒ interacção 

social entre a esfera técnica 

e os mecanismos identitários 

de pertença e alteridade. 

Arqueologia e Património 

divulgar o quê? 

 critérios claros  

e objectivos para  

a identificação,  

classificação e valoração 

dos bens arqueológicos. 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 

 por quem? 

ciência 

identidades 

recursos culturais 

modelos de organização 

social e económica 

 Arqueologia: sítios  

e bens arqueológicos ‒ 

saber técnico a sociabilizar. 

 capacidade de  

diálogo multidisciplinar  

e de intervenção social 

alargada. 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 
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 divulgação = comunicação. 

Arqueologia e Património 

divulgar para quem? 

 Educação  

Patrimonial ‒  

comunidades  

educativas, agentes locais, 

administração pública… 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 

 por quem? 

contexto 

objectivos 

públicos-alvo 

comunicação entre pares 

diálogo multidisciplinar 

divulgação alargada 

 criar discurso diferenciado.  Ciência Cidadã ‒ 

intervenção social 

qualificada na produção  

e difusão de conhecimento 

científico. 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 
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cidadão cientista 

cientista cidadão 



 divulgação = comunicação. 

Arqueologia e Património 

divulgar como? 

 capacidade  

de aproveitamento  

das condições de  

contexto. 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 

 por quem? 

emissão 

transmissão 

recepção 

 garantir a qualidade e 

adequação de conteúdos. 

 conquista de novos  

espaços de comunicação. 

 saber e criatividade  

para adaptação às  

novas Tecnologias e 

Comunicação e Informação. 

 assegurar uma mediação 

que os respeite e valorize. 

 criar as melhores condições 

de difusão e recepção. 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 
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 garantir a melhor  

qualidade comunicacional ‒ 

nem sempre o melhor 

investigador é o 

comunicador mais 

adequado. 

Arqueologia e Património 

divulgar por quem? 

 atenção ao meio  

de comunicação  

(escrita, oral,  

de imagem). 

 atenção às  

condições de mediação, 

particularmente nas  

vias generalistas. 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 

 por quem? 

 

Divulgar 

 porquê? 

 o quê? 

 para quem? 

 como? 

 por quem? 
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 exercício de  

cidadania responsável. 

 partilha social do saber e 

dos recursos culturais. 

 afirmar e valorar 

socialmente as temáticas 

de natureza arqueológica 

e patrimonial e os  

seus agentes. 

 conciliar um sólido e 

actualizado conhecimento 

científico com uma atitude 

ideológica socialmente 

empenhada. 

 explorar as virtualidades  

do modelo associativo:  

capacidade de intervenção 

individual e de grupo. 

 estimular e rentabilizar  

a sinergias com outros 

modelos e práticas de 

intervenção social e cultural. 
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Sociabilizar 

Arqueologia, Património e História local 



Sociabilizar 

Arqueologia, Património e História local 
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Sociabilizar 

Arqueologia, Património e História local 
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Sociabilizar 

Arqueologia,  

Património  

e História local 
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